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      “Nada é permanente, exceto a mudança”




      (Heráclito de Éfeso, 550 a.C)




      Amadurecimento




      Muitos conhecimentos e incertezas




      Deste grupo, o melhor bate-papo levarei




      Várias temáticas acerca da sexualidade




      Por outro viés explorei.




      No início a busca de respostas e estratégias




      Com intuito de enriquecer o lado profissional




      Entretanto, no decorrer da caminhada




      Eis que vem uma inquietação pessoal.




      Dei-me conta de que não se tratava




      De metodologias ou apenas do público que atendo




      O objetivo consiste em compreender o meu eu em constante movimento.




      As experiências partilhadas, os depoimentos dos colegas




      Em que a essência do viver, a sexualidade não se resume a normatizações e regras.




      No campo das ideias é mais tranquila uma reflexão




      Que possamos ao menos tentar compreender ou sei lá




      Relativizar cada vivência humana e aflição.




      Uma frase que a cada encontro




      Muito me marcou, tornou-se parte de mim




      Do que quem muda são os sujeitos e não meu dia a dia.




      Sinto-me agora lisonjeada de fazer parte deste grupo




      Sinto dentro de mim uma pessoa melhor, com desejos, esperanças




      E graças a Deus que não sabe e nunca saberá tudo.




      Depoimento, em forma de poesia, produzido por T.T
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    Apresentação




    O primeiro contato que tive com um excerto deste texto, foi no processo seletivo para o Doutorado em Educação, na Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais – PUC Minas, em dezembro de 2012, quando Rafael Adriano apresentou seu projeto de pesquisa para o doutorado e pude, também, conhecer sua dissertação de mestrado.




    Neste projeto Rafael Adriano sinalizou para a continuidade de seus estudos e pesquisas acerca das questões de gênero e sexualidade e como estas são (ou não) discutidas na formação docente. Percebi que estava diante de um pedagogo, que tive o prazer de conhecer e conviver como meu aluno, no curso de Pedagogia da PUC- Minas, entre os anos de 2000 a 2004; e que agora se mostrava um educador ainda mais consciente e sintonizado com os desafios que a formação e o trabalho docente enfrentam nos tempos atuais. E dentre estes desafios, sem dúvida, é o fato do debate sobre gênero e sexualidade está, em geral, ausente dos cursos de formação inicial e continuada de professores. E a proposta de pesquisa por ele apresentada na seleção, cuja base foi sua dissertação, agora oportunamente publicada em livro, revelou a importância e a urgência dos estudos a respeito de tal temática.




    Deste modo, esta publicação nos apresenta uma metodologia de formação de um grupo de discussão sobre gênero e sexualidade, desenvolvida pelo autor em sua dissertação junto ao Programa de Pós-graduação em Educação – Mestrado em Educação - da Universidade Federal de Uberlândia (UFU)- MG, que abordou as questões de gênero e sexualidade e como estas foram processadas e discutidas por um grupo de professores.




    Em termos metodológicos, o Grupo de Discussão se insere num jeito de fazer pesquisa que privilegia as interações entre seus participantes e uma presença maior do pesquisador no universo dos sujeitos, reduzindo, assim, os riscos de interpretações equivocadas sobre o meio pesquisado. O Grupo constitui numa ferramenta importante para a reconstrução dos contextos e dos discursos sociais cujos modelos orientam as ações dos sujeitos.




    Acredito que a descrição e análise resultante deste processo formativo levado a cabo pelo professor Rafael Adriano, pode se constituir em mais uma profícua alternativa que visa contribuir na formação de profissionais que trabalham com pessoas – principalmente na área educacional.




    Iniciativas como esta que ora se apresenta neste livro, pode jogar luz na formação de professores para compreender e agir, pedagogicamente, diante das questões de gênero e sexualidade, possibilitando-lhes, inclusive, intervenções mais significativas junto aos seus alunos, colegas e toda a comunidade escolar.




    Ao autor, parabéns pelo brilhante trabalho que agora vem a público, oferecendo-nos uma leitura consistente e necessária a projetos escolares e não escolares de formação e desenvolvimento integral do homem.




    Profa. Dra. Sandra Pereira Tosta




    Professora da PUC- Minas


  




  

    Prefácio




    Nas últimas décadas tem crescido, significativamente, o número de pesquisas que evidenciam os impactos negativos das discriminações e preconceitos de gênero nas trajetórias escolares, profissionais, enfim, na vida pessoal e pública de homens e mulheres. Expectativas sobre lugares e papéis para homens e mulheres são cotidianamente ratificados nas várias instituições e meios de comunicação em nossa sociedade. Muitos se perguntam como poderíamos enfrentar os malefícios provocados por tais estereótipos.




    Neste sentido, o presente livro apresenta uma experiência estratégica para que se ampliem as discussões sobre vivências de gênero. A generosidade e coragem do autor impressionam ao propor e desenvolver junto a um grupo de discussão reflexões, estudos e discussões sobre gênero e sexualidade. Neste microcosmo construiu-se e assegurou-se espaços para que a sexualidade fosse expressa e discutida, rompendo silêncios, gerando estranhamentos. A experiência aqui apresentada torna-se uma esperança de que tais estranhamentos sejam espalhados em outros espaços, gerando incertezas, incomodando rotinas opressivas.




    A caminhada do autor, não teve inicio com o curso de extensão intitulado “Gênero, Sexualidade e Educação”, realizado em 2009, nem findou com a dissertação de mestrado intitulada GÊNERO E SEXUALIDADE em 2011. A caminhada do autor, Rafael Severo, teve um início mais comum, na sua condição de humano, sensível, capaz de questionar, de se incomodar com o sofrimento alheio, capaz de se indignar com a vida como ela é. Esta condição não se encontra apenas nos pesquisadores, ou pessoas especiais, mas em todos nós. Para tanto, basta termos a oportunidade para questionar, a orientação, a oportunidade de desligarmos nossos ‘piloto-automático’ de vida e percebermos que o mundo seria muito melhor (para todos e todas) se trabalhássemos para combater e enfrentar as violências, inclusive as de gênero. A homofobia não se restringe ao sofrimento dos homossexuais, mas é perversa e potencializa e alimenta outras violências contra homens, mulheres e crianças. Modelos de masculinidades e feminilidades nos inibem a todos, em nossos sonhos, possibilidades, enfim no direito de exercer plenamente nossa cidadania.




    É com imenso prazer com que apresento este livro. Não apenas pela beleza e qualidade do trabalho, mas também pela beleza do autor Rafael Adriano de Oliveira Severo, absolutamente coerente com suas ideias e seu modo de vida.




    O livro é uma leitura agradável, acessível e emocionante.




    Dra. Adla Betsaida Martins Teixeira




    Professora Associada




    Coordenadora do GSS – Grupo de Estudo sobre Gênero, Sexualidade e Sexo em Educação




    Faculdade de Educação




    Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG)


  




  

    Introdução




    Acredito que um processo de pesquisa é precedido por uma história, preocupações, angústias e inquietações, sejam profissionais ou pessoais; no meu caso, foi a partir de duas grandes inquietações, surgidas ao longo dos anos de 2004 -2009, que se constituiu esse trabalho de pesquisa.




    Em 2004, como aluno do curso de Pedagogia da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais – PUC Minas − tive a oportunidade de estagiar em uma Escola Municipal de Belo Horizonte, no setor de coordenação pedagógica. Nessa experiência pude presenciar um fato que muito me sensibilizou: uma criança, do gênero feminino, aluna do segundo ano do Ensino Fundamental, sentia constantemente fortes dores de cabeça e buscava apoio na coordenação pedagógica, pedindo para ser medicada pela mãe. Observei que essa criança se comportava na escola como um menino e isso era aceito no ambiente escolar. O comportamento masculino era imposto pela mãe no ambiente familiar, onde inclusive, essa criança era coagida a se vestir como um menino e realizar atividades braçais, consideradas masculinas.




    Em 2006, como coordenador do curso de Pedagogia do Centro de Ensino Superior de São Gotardo (Cesg) tive a oportunidade de trabalhar com estágio supervisionado junto a instituições não escolares e pude ouvir de uma aluna uma situação vivenciada em um abrigo para crianças e adolescentes, demonstrando, através de seu relato, uma situação de preconceito, discriminação para com um menino de oito anos, pois seu comportamento e suas vestimentas eram considerados femininos.




    Tendo como base essas duas inquietações e considerando que as mesmas são importantes para a formação de professores, pois de alguma maneira lidam com tais questões e necessitam de conhecimentos para ampliarem seus conhecimentos e vivências, elaborei um projeto de pesquisa intitulado Gênero e Sexualidade: desafios à formação docente com o intuito de participar do processo seletivo do mestrado em educação da Universidade Federal de Uberlândia.




    Ao ser aprovado, iniciei meu percurso acadêmico buscando, nas disciplinas cursadas e nos debates vivenciados dentro da academia, discutir e confirmar meus pensamentos e interesses, dando-lhes caráter mais acadêmico e científico, delimitando de alguma maneira meu percurso de pesquisa.




    Ao apresentar o projeto de pesquisa para alguns colegas do mestrado, tive um grande impacto ao defrontar-me com opiniões e críticas de que tal assunto já era muito discutido no espaço acadêmico e que tal projeto não se constituía como algo academicamente original. Esse foi o primeiro momento de repensar o projeto, o problema, o percurso científico; e o papel da orientação foi extremamente importante ao apresentar-me a ideia de que o mais importante não é apenas a quantidade de pesquisas sobre um determinado tema, mas os olhares diferentes que estabelecemos sobre as temáticas estudadas.




    Esse foi, portanto, um ponto norteador para pensar que este estudo constituiu-se, a meu ver, numa possibilidade de debate sobre gênero e sexualidade e refletir se grupos de discussão podem se constituir como processos formativos importantes para os profissionais da educação, pois constituem práticas que favorecem sua formação, ao tratar de temáticas próximas dos sujeitos, oportunizando-lhes espaços de discussão e reflexão sobre assuntos relevantes.




    Foi na prática de estudo dos textos que descobri uma característica específica do meu processo de aprendizagem: a de que consigo compreender melhor aquilo que estudo e pesquiso se estou compartilhando minhas ideias e questionamentos com outras pessoas; ou seja, descobri que quando estou no lugar de quem ensina, alguém que inicialmente organiza as ideias do texto e os encontros, em confluência com minhas reflexões, também estou aprendendo e tendo uma visão ampliada dos temas em estudo e das reações das pessoas envolvidas.




    Esta descoberta, juntamente com as vivências profissionais e acadêmicas, motivou-me na criação de um curso de extensão intitulado “Gênero, Sexualidade e Educação”, realizado em 2009. Os debates, as reflexões e inquietações dos sujeitos do curso, bem como os resultados apresentados, motivaram-me para que novamente em 2010 promovesse um segundo processo formativo dentro da temática de gênero e sexualidade; só que neste segundo momento tal trabalho constituiu-se como objeto de pesquisa; nesse processo me coloquei como pesquisador visando à contextualização do grupo de discussão e suas possibilidades formativas.




    Esse processo de pesquisa constituiu-se num momento de descoberta para mim e, ao mesmo tempo, uma contribuição para as discussões nessa área de formação profissional, uma vez que as temáticas de gênero e sexualidade são muito importantes e merecem atenção e estudo.


  




  

    Capítulo 1: Quando Tudo Começou... A Realização de um Curso Sobre as Questões de Gênero e Sexualidade




    Em 2009, nos meses de outubro e novembro, na cidade de Belo Horizonte/MG, organizei e desenvolvi um curso intitulado “Gênero, Sexualidade e Educação”, que seria realizado junto aos profissionais das áreas da Educação, demais Licenciaturas – Letras, História, Ciências Biológicas, Geografia e Psicologia.




    O objetivo inicial desse trabalho (materializado em forma de curso) foi o de discutir textos relacionados às temáticas de gênero, sexualidade e educação, e debater – em grupo – como essas questões eram vivenciadas no cotidiano da escola.




    Como metodologia de trabalho, planejei realizar dinâmicas de integração grupal, visando o estabelecimento de um enfoque de como essas ações são relevantes para o trabalho educacional, principalmente no que se refere às discussões de temáticas que envolvam sexualidade; ainda, a discussão de textos e exibição de filmes relacionados às questões de gênero, sexualidade e educação, visando refletir sobre as percepções, os textos, imagens e construções sociais que envolvem as temáticas.




    Para tanto, elaborei um informativo para divulgar o curso e durante todo o mês de setembro de 2009, divulguei através de e-mails para amigos e profissionais da educação com os quais tive contato ao longo de minha trajetória acadêmica e profissional, apresentando-o como uma possibilidade de discussão das temáticas apresentadas; obviamente que esses e-mails foram se espalhando na rede social de cada amigo/profissional com os quais mantive contato.




    Neste informativo estavam descritos: nome do curso; dias, horários e local de realização; e os critérios para participação: de que as pessoas interessadas deveriam ser profissionais graduados nas áreas da pedagogia, demais licenciaturas, psicólogos e assistentes sociais e graduandos desses cursos. A abertura para participação de profissionais que não estivessem especificamente inseridos no cotidiano da escola deveu-se por acreditar que essa diversidade poderia produzir um olhar transdisciplinar sobre as questões de gênero e sexualidade. Essa diversidade de opiniões, vindas de diferentes áreas do conhecimento, é importante para discutir e compreender a diversidade presente na escola.




    O tempo delimitado para a inscrição foi de 15 (quinze) dias e os e-mails deveriam ser enviados para nosso endereço eletrônico, contendo as informações básicas do interessado (nome, endereço, telefone, e-mail, formação acadêmica e atuação profissional), apresentando também uma justificativa de participação neste curso.




    Decorrido esse tempo para o recebimento de pedidos de inscrição – que se somaram 40 (quarenta) – decidimos, então, conforme justificado anteriormente, adotar a heterogeneidade profissional e de formação acadêmica como critério para seleção dos sujeitos, reforçando aqui a importância de que múltiplos olhares e discursos acerca de gênero e sexualidade contribuem para a discussão sobre questões de gênero e sexualidade, o que pode se desdobrar numa formação sem preconceitos de crianças, adolescentes e jovens, que por sua vez se encontram no espaço escolar.




    Esse trabalho foi realizado em uma sala no Centro Cultural da Pampulha, cedida pela prefeitura de Belo Horizonte. Antes mesmo de iniciarmos o curso havia feito um pedido para o diretor desta Instituição Cultural, localizada na região da Pampulha, em Belo Horizonte, para nos emprestar uma sala para que fosse realizado esse curso. Conforme o espaço cultural cedido foram selecionados 20 (vinte) sujeitos, dos 40 (quarenta) pedidos de participação.




    A realização do curso nesse espaço se deveu a três motivos. Primeiro, por questões financeiras, porque esse curso não tinha nenhum objetivo de lucro financeiro; portanto, deveria ser realizado em espaço gratuito, tanto para nós como para os sujeitos. Segundo, pela acessibilidade ao diretor dessa instituição por nos conhecer e já termos realizado atividades culturais e pedagógicas neste mesmo espaço, com pessoas da comunidade local. Terceiro, por acreditar que discussões científicas também podem ser realizadas em espaços alternativos que não sejam especificamente o espaço acadêmico.




    Propus a realização de 07 (sete) encontros presenciais, uma vez por semana, às quartas-feiras, na parte da manhã, horário já previamente definido no momento da divulgação do curso. Durante o curso propus discutirmos textos dos seguintes autores: Cornwall E Jolly (2008); Foucault (1987); Hall (1992); Carvalho, (2010); Louro (2003), entre outros; além da exibição de três filmes – Meninos Não Choram, O Padre e O Segredo de Brokeback Moutain – os que seriam analisados a partir dos textos estudados e das discussões que surgissem. Além dos debates acerca das questões de gênero, sexualidade e educação, seriam desenvolvidas dinâmicas para que os participantes pudessem integrar-se e também para proporcionar um ambiente mais descontraído durante a realização do curso.




    No dia 14 de outubro de 2009, às 08 horas e 30 minutos, demos início ao curso, no qual oportunizei uma acolhida informal, com música ambiente de estilo MPB, e fizemos questão de receber cada um/a dos/as participantes com um abraço, um gesto de carinho e acolhimento. Utilizamos também uma mensagem inicial, de autor desconhecido, intitulada “Identidade”1, que serviu-nos como norteadora para as discussões do dia e de todo nosso caminhar proposto neste curso. Essa mensagem nos traz a reflexão de que somos pessoas com nossas identidades em constante processo de construção, à medida que diz, que “sou um montão de às vezes” e que a relação com esse curso encontra-se justamente nesse viés, que temos a chance de nos (re) construirmos a partir da ampliação de nossos conhecimentos e nossos olhares acerca de uma determinada questão que envolve a todos.




    Com a motivação inicial trazida pela mensagem, nesse dia, discutimos o conceito de identidade, ou melhor, de identidades (no plural), pois, como grupo, chegamos à compreensão de que não temos uma identidade fixa e imutável, pelo contrário, encontramo-nos em constante transformação ao longo de nossas vidas.




    A compreensão produzida pelo grupo sobre identidades nesse primeiro encontro foi motivada pela pergunta: o que é identidade? O resultado da discussão nesse dia deu-se a partir da formação de cada profissional, de seu campo de atuação e algumas amparadas no senso comum. Para finalizarmos essa discussão e darmos andamento às demais atividades do curso, apresentamos o conceito de Identidade por Hall (1992, p. 4), fundamentando e dando sentido às discussões que foram viabilizadas.




    [...] compreendemos os sujeitos como tendo identidades plurais, múltiplas: identidades que se transformam, que não são fixas ou permanentes, que podem, até mesmo, ser contraditórias. Assim, o sentido de pertencimento a diferentes grupos – étnicos, sexuais, de classe, gênero, etc – constitui o sujeito e pode levá-lo a se perceber como se fosse “empurrado” em diferentes direções. (Hall , 1992, p. 4)




    Prosseguindo com o encontro desse dia, realizei duas dinâmicas que envolveram expressões corporais, faciais e emoções. A primeira consistiu em que os sujeitos deveriam se posicionar em forma de círculo, virados uns para os outros e ao nosso sinal deveriam circular pela sala – em forma de zigue-zague – cumprimentando-se, dizendo “Bom-Dia”; repetindo essa mesma tarefa, em um segundo momento, os mesmos deveriam cumprimentar uns aos outros apenas com um sorriso, olhando nos olhos dos sujeitos. A segunda dinâmica consistiu em que os sujeitos se cumprimentassem conforme as partes do corpo, ou seja, foi colocada uma música e num momento de pausa do som, seria dito por mim a parte do corpo utilizada para que os integrantes do grupo se cumprimentassem − dedos, mãos, pés, costas, cabeça, orelha, ombros, nariz − entre outros.




    Após a realização dessas duas atividades, os sujeitos puderam expressar os sentimentos vivenciados durante sua participação, e em seguida, perguntei ao grupo se essas dinâmicas estavam relacionadas com questões que envolvem a sexualidade, e obtive respostas que me revelou o quanto o entendimento acerca da sexualidade precisava avançar para além da associação de que sexualidade tem o mesmo significado de sexo, pois




    a sexualidade reside na essência da vida humana, naquilo que torna as pessoas plenamente humanas – é a chave de nossa capacidade de contribuir positiva e plenamente para as sociedades nas quais vivemos... os temas de sexualidade e direitos sexuais dizem respeito ao direito de toda pessoa à vida e à boa saúde. (Cornwall; Jolly, 2008, p. 31)




    Interessante notar como essa associação entre sexualidade e sexo é forte e presente nas falas dos sujeitos e nos relatos que os mesmos apresentaram sobre a discussão dessa temática, fortemente centrada no sexo, na sua vigilância e no seu controle.




    Um marco referencial neste primeiro encontro foi que um dos sujeitos, a professora Raquel2, que trabalha nas Séries Finais do Ensino Fundamental; angustiada com o processo escolar que envolve as temáticas de gênero e sexualidade, disse-nos da necessidade que tinha em planejar atividades pedagógicas para trabalhar sexualidade de uma maneira diferente, de uma forma a fazer os alunos entenderem a amplitude deste assunto e a importância do mesmo para a vida de cada um deles.




    A partir desse relato, tivemos discussões acerca dos aspectos didáticos envolvidos nessas temáticas, por exemplo, sobre quais disciplinas e de que maneira o ensino sobre tais questões tem acontecido; as respostas dos sujeitos, a pergunta, foram sintetizadas no seguinte: o que é preciso mudar não são apenas os métodos e/ou técnicas pedagógicas, mas sim os discursos, as falas e os posicionamentos dos sujeitos em relação às questões de gênero e sexualidade.




    No segundo encontro oportunizei a vivência de mais duas dinâmicas em torno das questões de sexualidade. Na primeira, solicitei aos sujeitos que fechassem os olhos e, ao som de uma música clássico-instrumental, visualizassem o próprio corpo − dos pés à cabeça − reconhecendo todas as partes de seu próprio corpo e senti-las, experimentando uma sensação de bem-estar, pois o corpo compõe a sua própria identidade. Na segunda, solicitei que os sujeitos se dispusessem em duplas, e que cada dupla deveria escolher quem seria a obra e quem seria o artista; nesta atividade a pessoa que optou por ser a obra deveria ficar de olhos fechados e sentir-se como uma argila a ser moldada pelo colega artista; depois dessa explicação inicial, e ao som da música, os artistas foram compondo imagens a partir do corpo do outro; ao final dessa representação, todos os sujeitos intitulados artistas deveriam percorrer a sala visualizando as demais imagens, retornar para a sua própria imagem/representação construída e despertar o colega daquele estado de obra; tal dinâmica foi reaplicada, invertendo as posições das duplas, ou seja, quem foi artista agora deveria ser obra. Terminada a experimentação dessas dinâmicas questionamos ao grupo sobre os sentimentos que foram vivenciados e a experiência de lidarem com o próprio corpo e o corpo do outro.




    Em seguida, iniciamos a discussão da primeira parte do texto “Introdução: a sexualidade é importante”3, das autoras Cornwall e Jolly (2008)4. A escolha desse texto se deu pelo fato de que as autoras trazem um conceito ampliado de sexualidade, por exemplo, quando descrevem que “a sexualidade está relacionada às políticas, programas e relações de poder, mas também, refere-se a prazer e perigo, sensações, emoções, pele, carne e fluidos corporais (esperamos que também inclua orgasmos!)” (Cornwall; Jolly, 2008, p. 30); e apresentam também que a sexualidade é importante para o desenvolvimento porque é importante para as pessoas, afirmando que o campo do desenvolvimento precisa reconhecer a importância da sexualidade e ir além das abordagens atualmente utilizadas, que são limitadas e negativas, de modo a incluir o significado da sexualidade de forma mais positiva e construtiva.




    Utilizando-me das afirmações que compõem o texto discutido: “porque a sexualidade é importante para as pessoas” (Cornwall; Jolly, 2008, p. 31); “porque a sexualidade é mais do que uma questão de saúde” (Ibidem, p. 33); “porque o desenvolvimento afeta a sexualidade” (Ibidem, p. 35) e “porque os direitos sexuais são direitos humanos” (Ibidem, p. 39); debatemos e sinalizamos que essa discussão acerca de um conceito ampliado sobre sexualidade foi a base para nossa reflexão nesse curso, pois nos provocou a enxergar mais além do que está comumente relacionado ao senso comum, de que sexualidade é igual a sexo.




    Durante a leitura desse texto deparei-me com uma expressão interessante – “mutilações simbólicas” (Ibidem, p. 39), que significa a mutilação dos desejos e também sentimentos de vergonha e culpa – e a mesma causou-nos inquietações e lembranças, pois nos deparamos com alguns questionamentos, formulados pelo próprio grupo: o que seriam essas mutilações simbólicas? Como elas aconteceram e/ou acontecem em nossa vida? Vale ressaltar que não estava previsto no curso a abordagem de alguns temas, mas esses foram integrados à discussão.




    Esses questionamentos suscitaram o recordar de momentos da infância e adolescência em que nos sentíamos mutilados simbolicamente e, ainda mais, nos desafiaram a fazer um exercício de pensar sobre as mutilações simbólicas relacionadas com a sexualidade, produzidas dentro do contexto escolar.




    Como coordenador do curso, acreditava que era preciso ter atenção aos relatos dos sujeitos para ser possível ampliar compreensões acerca das temáticas de gênero e sexualidade. Ficou bastante evidente nas discussões do grupo e, de acordo com a visão de todos os sujeitos desse encontro que para aquilo que não damos conta de lidar, muitas vezes buscamos a norma (normatização) como solução, que é fundamental falar da própria sexualidade, reconhecer seus limites e suas possibilidades para ter condições de falar sobre o assunto e que, infelizmente, os cursos de formação inicial e formação continuada de professores, pouco proporcionam essa reflexão sobre tais temáticas.




    Como este curso foi de curta duração, o tempo para aprofundamentos das questões foi pequeno, mas tivemos a percepção de que o debate lançado, levando em consideração os textos e atividades propostas durante nosso percurso.




    Outra atividade adotada visando à compreensão de conceitos trabalhados no curso foi à proposta de assistirmos alguns filmes, em torno das temáticas de gênero e sexualidade e elaborar análises-sínteses sobre os mesmos, discuti-los à luz dos textos estudados e debatidos no curso. Os filmes assistidos foram O Padre5 e Meninos Não Choram6, e nos possibilitaram compreender com mais profundidade as questões de gênero, sexualidade, homossexualidade, identidade de gênero e identidade sexual.




    O filme O Padre traz uma discussão acerca das questões de valores morais e religiosos e como estes estão acima das questões subjetivas das personagens apresentadas em seu enredo. Enquanto de um lado o padre mais jovem questiona o desrespeito às leis da Igreja pelo padre mais velho; de outro, esse mesmo jovem padre se encontra diante do desafio de aceitar sua própria homossexualidade, nesse contexto, quando inesperadamente se apaixona por um jovem de sua paróquia. O filme mostra ainda a situação da confissão de uma menina que sofria abusos sexuais do pai, mas pelo segredo da confissão – regra da Igreja – a delicada situação não poderia ser revelada e resolvida, por gerar um conflito interno para o padre mais jovem. Enfim, o filme traz essas questões e nos leva a questionar em que medida a homossexualidade, ou a relação sexual do padre com a empregada da casa, ou ainda, o abuso sexual era mais ou menos importante no contexto de vida daquelas personagens. Esse filme contribui para as discussões acerca das identidades sexuais e sobre as possibilidades de vivências da sexualidade.
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